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pecuária
Como bem dividir a pastagem
A qualidade da pastagem de 
uma propriedade rural é fun-
damental para o sucesso des-
sa atividade. Só com animais 
bem alimentados, bem nutri-
dos é possível obter respostas 
positivas na hora da comer-
cialização dos bovinos.

Seguimos nesta edição tra-
tando do tema das pastagens, 
hoje com divisão e manejo, 
locais mais adequados para 
aguadas e cochos de sal, entre 
outros temas.

Quais são as orientações so-
bre divisão e manejo de pas-
tagens para gado de corte?
Na divisão de pastagens, o 
número e a área dos pastos 
variam, geralmente, com o 

Uso racional. Posição dos cochos de sal no pasto tem estratégias

e a importância de adequar bem os locais de aguadas e dos cochos

para forçar o acesso dos ani-
mais a toda a pastagem. Nas 
áreas de pastejo rotaciona-
do, o bebedouro e o cocho 
podem ficar na praça de ali-
mentação ou no corredor que 
serve a todas as subdivisões 
do módulo de pastejo.

É indispensável deixar árvo-
res para sombra na forma-
ção de pastagens?
O mais aconselhável é deixar 
pequenos bosques naturais, 
ou então formá-los, para que 
sirvam de abrigo aos animais 
durante as horas de calor in-
tenso no verão e de proteção 
contra os ventos frios no in-
verno. Também podem ser 
usadas linhas de vegetação 
arbórea acompanhando os 
terraços. Embora possam 
ser deixadas árvores espar-
sas para sombreamento de 
pastagens, elas tendem a de-
saparecer por morte sem re-
posição.

tamanho da propriedade e o 
sistema de pastejo adotado, se 
contínuo ou em rotação.

No Brasil Central, o sistema 
de pastejo mais comum é o 
alternado, com lotações vari-
áveis conforme a estação do 
ano.

Nesse caso, o número mí-
nimo de pastos deve ser o 
suficiente para manter a al-
ternância, separar as diversas 
categorias do rebanho, pastos 
de reserva para os períodos 
críticos de escassez de forra-
gem e pequenos piquetes ao 
redor da sede para facilitar o 
manejo. Os pastos devem ter, 
de preferência, áreas equiva-
lentes.

Nas grandes propriedades, 

a construção de corredores 
de acesso facilita a divisão das 
pastagens e a distribuição do 
gado nos pastos. A intensida-
de de utilização, determinada 
pelo sistema de pastejo e pela 
lotação, tem grande influência 
na produtividade e na persis-
tência da pastagem. Lotações 
baixas proporcionam, geral-
mente, maiores ganhos por 
hectare. Lotações muito al-
tas, sobretudo nos períodos 
críticos, além de comprome-
ter a produção dos animais 
comprometem também a 
persistência e a longevidade 
da pastagem. Sendo assim, o 
sistema de manejo mais ra-
cional é aquele que procura 
ajustar a lotação à capacida-

de de produção da pastagem.

Como estabelecer, nas pas-
tagens, os locais mais ade-
quados das aguadas e cho-
chos de sal?
A localização de aguadas e 
cochos de sal é um dos recur-
sos que deve ser usado para 
uniformizar o pastejo. A ten-
dência dos animais é de per-
manecerem mais tempo nas 
proximidades das aguadas 
e dos cochos de sal. Se essas 
benfeitorias estiverem próxi-
mas umas das outras, os ani-
mais se concentram na área 
circunvizinha, que é super-
pastejada, enquanto as áreas 
mais afastadas são subutili-
zadas. Como as aguadas na-
turais servem, comumente, a 
mais de um pasto, e por essa 
razão se localizam em pontos 
extremos dos pastos, os co-
chos de sal devem ser locali-
zados, estrategicamente, em 
locais afastados das aguadas, 
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